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APRESENTAÇÃO

O Livro “Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas” é composto de trabalhos 

que possibilitam uma visão de fenômenos educacionais que abarcam questões 

relacionadas às teorias, aos métodos, às práticas, à formação docente e de profissionais 

de diversas áreas do conhecimento, bem como, perspectivas que possibilitam ao leitor 

um elevado nível de análise.

Sabemos que as teorias e os métodos que fundamentam o processo educativo 

não são neutros. A educação, enquanto ação política, tem um corpo de conhecimentos 

e, o processo formativo dependerá da posição assumida, podendo ser includente ou 

excludente.

Nesse sentido, o atual contexto – econômico, social, político – aponta para a 

necessidade de pensarmos cada vez mais sobre a educação a partir de perspectivas 

teóricas e metodológicas que apontem para caminhos com dimensões e proposições 

alternativas e includentes.

O Volume VI reúne 20 trabalhos que apresentam diversas análises acerca de 

métodos, práticas e perspectivas, próprias do campo da educação a partir da ideia de 

criar e garantir o processo de ensino-aprendizagem significativo. Assim, os sujeitos 

são considerados como responsáveis pelo seu próprio conhecimento e, os métodos e 

instrumentos pedagógicos do processo da aprendizagem são constructos sociais que 

possibilitam experiencias e aprendizagens dentro de realidades diversas.

A educação, entendida como um processo amplo que envolve várias 

dimensões, precisa ser (re)pensada, (re)analisada, (re)dimensionada, (re)direcionada e 

contextualizada. 

Espero que façam uma boa leitura!

Paula Arcoverde Cavalcanti 
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RESUMO: Foi a 12 de março de 1989, que Sir 
Tim Berners-Lee, funcionário da Organização 
Europeia para a Investigação Nuclear (CERN), 
na Suíça, apresentou a primeira proposta 
da World Wide Web (WWW). Segundo ele: 
WorldWideWeb tem por objetivo permitir que 
todas as ligações possam ser feitas com 
qualquer informação, não importa onde ela 
se encontre. Este projeto fez-nos mergulhar 
num ambiente tecnológico em permanente 
evolução. Atualmente vivemos dependentes 
das tecnologias digitais. É inquestionável o 
seu uso como instrumento de entretenimento 
e nas relações sociais. Contudo, é como 

instrumento de trabalho que assumem maior 
relevância. A sua utilização no processo 
educativo possibilita a inovação na prática de 
ensino-aprendizagem e viabiliza a circulação 
de informações de forma atrativa. O uso de 
tecnologias de informação e comunicação 
(TIC) como instrumento de estudo contribui 
para motivar os estudantes para assuntos que 
não despertam o seu interesse. Além disso, 
são inumemos os investigadores que estudam 
a cibercultura e que defendem que o trabalho 
autónomo, a criatividade e espirito crítico saem 
amplamente beneficiados com a utilização 
das TIC. O uso do vídeo como instrumento 
de estudo, inegavelmente, desperta a 
criatividade estimulando a construção de 
múltiplas aprendizagens. O objetivo deste 
trabalho é descrever a experiência da 
lecionação da unidade curricular de Biologia 
Celular, realçando o uso e a realização de 
vídeos pelos estudantes como ferramenta de 
estudo e aprendizagem.
PALAVRAS CHAVE: Processo educativo. 
Ensino-aprendizagem. Tecnologias digitais.

TECHNOLOGICAL TOOLS TO SUPPORT 

TEACHING AND LEARNING METHODS: 

THE VIDEO

ABSTRACT: On 12 March 1989, Sir Tim 
Berners-Lee, an official of the European 
Organization for Nuclear Research (CERN) 
in Switzerland, presented the first World 
Wide Web (WWW) proposal. According to 
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his words: The project WorldWideWeb aimed allowing connecting any information, 
anywhere, no matter where it was. The www project immerse ourselves in a constantly 
evolving technological environment. Nowadays, the whole of society can´t live without 
digital technologies. As an instrument of entertainment and in social relations is 
indisputable its use, but where they assume greater relevance is as an instrument 
of work. The use of new technology in the educational process, allow innovation in 
teaching and learning methods and enables the circulation of information in an attractive 
way. The use of new information and communication technologies (ICT), as a study 
instrument in the classroom context, can contribute to students’ motivation for subjects 
that do not interest them. In addition, many researchers study the cyberculture subject 
and argue that autonomous work, creativity, and a critical spirit are widely benefited 
by ICT use. The use of digital tools, especially video, undeniably enables the creativity 
by stimulating the construction of multiple learning. This work aims to describe the 
teaching experience of the curricular unit of Cellular Biology using the video made by 
the students as a study tool.
KEYWORDS: Educational process. Teaching and learning methods. Digital 
technologies.

1 INTRODUÇÃO

Recentemente, poucas inovações tecnológicas provocaram tantas mudanças 

em tão pouco tempo na nossa forma de interagir com o mundo como as novas 

tecnologias de informação e comunicação (CONGRESSO ANUAL DE TECNOLOGIA 

DA INFORMAÇÃO – CATI, 2004). Quando em 1969, em plena Guerra Fria, a Agência de 

Projetos de Pesquisa Avançada do Departamento de Defesa Norte-Americano instalou 

uma nova e revolucionária rede eletrónica de comunicação, com o objetivo de interligar 

as bases militares dos Estados Unidos e com isso garantir que as comunicações norte 

americanas fossem mantidas mesmo com os meios convencionais de telecomunicações 

destruídos, provavelmente não imaginou que estava a desenvolver uma ferramenta de 

comunicação única – a Internet. A Internet, como a conhecemos atualmente, é o resultado 

de uma sucessão de fatores históricos, económicos, sociais, políticos, organizacionais 

e de inovações e evoluções tecnológicas (CASTELLS, 2002). O uso individual do 

computador remonta à década de 90, após Sir Tim Berners-Lee, funcionário da 

Organização Europeia para a Investigação Nuclear (CERN), na Suíça, ter apresentado, 

em 12 de março de 1989, a primeira proposta da World Wide Web (WWW). A utilidade da 

WWW foi demonstrada através da criação de uma lista telefónica dos trabalhadores do 

laboratório, acessível a todos através de um índice online. Posteriormente, a World Wide 

Web, ainda restrita ao meio académico, permitia a partilha de pesquisas e divulgação de 

trabalhos académicos numa rede e o acesso de todos aos respetivos ficheiros. Só em 
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1993 a rede foi disponibilizada para uso de toda a comunidade (CASTELLS, 1999). Desta 

forma, a Web ao permitir ligar as pessoas e a partilha de ficheiros através do computador, 

nomeadamente através da linguagem Hypertext Markup Language (HTML), impulsionou 

a adoção massiva da Internet, revolucionando a vida como a conhecemos. Trinta anos 

volvidos desde a apresentação do projeto World Wide Web e segundo Jeff Jaffe, CEO 

do World Wide Web Consortium, poucas foram as inovações que de fato mudaram tudo, a 

Web é a inovação de maior impacto do nosso tempo.

A lógica do funcionamento de redes no ambiente digital tornou-se aplicável a 

todos os tipos de atividades, a todos os contextos e a todos os locais que pudessem 

ser ligados eletronicamente (CASTELLS, 2002). Surgem novas expressões e algumas 

antigas ganham novos significados. Assim, expressões como WWW, web 2.0, ciberespaço, 

cibercultura, redes sociais, mídias sociais, sistemas colaborativos, rede, internet, 

computação nas nuvens, entre outras, entraram definitivamente no nosso vocabulário, 

ainda que muitas vezes desconheçamos o seu verdadeiro significado.

1.1 A IMPORTÂNCIA DO USO DE NOVAS TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO

Completamente mergulhados no mundo das tecnologias digitais, também 

no segmento da Educação as tecnologias de informação e comunicação devem ser 

entendidas como uma ferramenta na melhoria do processo de ensino-aprendizagem. Os 

estímulos são múltiplos e os estudantes interagem explorando quase todos os sentidos. 

Ao verem, ao tocarem, ao ouvirem, estimulam igualmente sensações ligadas ao paladar e 

ao odor, tornando o processo de aprendizagem mais atraente.

Se atendermos à Pirâmide de Aprendizagem William Glasser (Figura 1), 

rapidamente percebemos que a aquisição de conhecimento assertiva não se deve reduzir 

à memorização por si. Refira-se que ler, ouvir e observar contribuem em cerca de 50% 

para uma aprendizagem efetiva, ou seja, os métodos tradicionais de ensino devem ser 

seriamente repensados. A promoção de fóruns de discussão despertando a curiosidade 

e o espírito crítico, fomenta o processo criativo e a interação entre quem participa, 

elevando para 70% o processo de aprendizagem. Ao praticar fazendo, i. é., a promoção 

da interação entre a teoria e a prática, permite que o nível de aprendizagem chegue aos 

80%, atingindo o topo, 95%, quando a aprendizagem é aplicada ou ensinada a outros 

(DALE, 1969).
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Figura 1. Pirâmide de Aprendizagem de William Glasser, dividida entre os métodos de aprendizagem passivo e ativo 
(Adaptado de DALE, 1969).

Ao implementar um novo sistema de ensino no séc. XXI que garanta a 

construção do conhecimento, o professor assume um novo papel dentro da sala de 

aula, deixa de ser exclusivamente o transmissor de conhecimento para passar a ser 

um mediador da aprendizagem (FERNANDES, 2014). De facto, é abandonada a 

necessidade de propagação de conhecimentos, tornando-se o professor responsável 

pelo acompanhamento e gestão do estudante no que se refere à troca de saberes, na 

mediação das relações e no âmbito de enfoque do conteúdo (LÉVY, 2007).

A introdução de novos meios tecnológicos como facilitadores da construção de 

novos saberes no processo ensino-aprendizagem, tem vindo a revolucionar ainda mais 

o modo como os professores estão habituados a ensinar e os estudantes a aprender, 

com efeitos francamente positivos na aprendizagem (PERRENOUD, 2000). Desta 

forma, a introdução de novos meios tecnológicos no ensino deve ser entendida como 

um instrumento de melhoria do processo de ensino-aprendizagem conferindo novas 

responsabilidades aos docentes na medida em assumem o papel de orientadores, 

num contexto globalizado, ligado em rede a um mundo de informação onde predomina 

a partilha de saberes (SOARES-LEITE; NASCIMENTO-RIBEIRO, 2012). Ainda assim, 

a tecnologia não deve substituir a pedagogia, mas o uso das novas tecnologias pode 

contribuir para novas práticas pedagógicas (REZENDE, 2000). O uso da tecnologia 

precisa de estar alinhado com o objetivo da ação docente. Desta forma, antes de integrar 

tecnologia na sala de aula o docente tem de ser mediador do conhecimento motivando 

os alunos a serem protagonistas da sua aprendizagem. Depois deve articular as aulas 

com as tecnologias que melhor ajudem a atingir os objetivos educacionais. A integração 
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das TIC por si só não garante eficácia pedagógica total. As tecnologias não substituem 

as atuais pedagogias educativas, mas transformam o atual quotidiano do ensino. Os 

professores são novamente a chave para que esta adaptação seja um sucesso.

O recurso a materiais inovadores é sempre um fator de motivação, sendo 

frequente a utilização de materiais multimédia por parte do docente, nomeadamente 

através do acesso a vídeos relacionados com os conteúdos programáticos, bem como 

para sínteses ou avaliação dos conteúdos lecionados. MORAN (2007), refere que o 

vídeo é sensorial, visual, linguagem falada, linguagem musical e escrita. Linguagens que 

interagem sobrepostas, interligadas, somadas, não-separadas. Daí a sua força. Somos 

atingidos por todos os sentidos e de todas as maneiras.

O vídeo como ferramenta audiovisual permite inúmeras utilizações no ambiente 

escolar, podendo ser usado como recurso para a aquisição de conhecimentos quando 

produzido pelos estudantes. Ao permitir avanços, recuos, repetições, pausas, esta 

ferramenta pedagógica revela vantagens importantes como material de estudo (CINELLI, 

2003) além de incrementar a autonomia do estudante na construção de conhecimentos 

(GOBBI; KERBAUY; ORG, 2010).

1.2 A IMPORTÂNCIA DO VÍDEO COMO ESTRATÉGIA DE APRENDIZAGEM

O Processo de Bolonha deve o seu nome à chamada Declaração de Bolonha, 

que foi assinada em 19 de Junho de 1999, na cidade de Bolonha (Itália). O documento 

principal deste processo é a Declaração de Bolonha, cujos princípios são os seguintes: 

Adoção de um sistema de graus comparável e legível; Adoção de um sistema de Ensino 

Superior fundamentalmente baseado em três ciclos; Estabelecimento de um sistema 

de créditos; Promoção da mobilidade; Promoção da cooperação europeia no domínio 

da avaliação da qualidade; Promoção da dimensão europeia no Ensino Superior 

(COMISSÃO EUROPEIA, 1999).

Com Bolonha, os métodos de ensino têm de ser adaptados para promover um 

trabalho continuado do estudante ao longo de todo o período letivo, em contraste com o 

hábito muito comum de apenas estudar nas vésperas dos exames.

Apesar da Declaração de Bolonha ter completado em 2019 trinta anos, o processo 

de ensino e aprendizagem ainda não se encontra na prática completamente adequada a 

Bolonha, ou seja, cada estudante participar na construção do próprio saber sendo o papel 

do docente o de mediador entre o conhecimento e o estudante. Como alterar este facto? 

Como motivar os estudantes acabados de entrar no ensino superior a serem os próprios 

atores no processo de ensino-aprendizagem? Em resposta a estas questões surgiu a 

ideia de usar o vídeo realizado pelos estudantes como ferramenta de aprendizagem.
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1.3 OBJETIVOS DO TRABALHO

Este trabalho pretende descrever uma experiência em que a utilização das 

Tecnologias de Informação e Comunicação, neste caso o vídeo realizado pelos estudantes, 

pode servir de motivação à participação dos estudantes processo de aprendizagem.

2 METODOLOGIAS

A ideia de usar o vídeo como instrumento de aprendizagem surge da necessidade 

de implementar o processo de Bolonha nas aulas. Esta experiência decorreu ao longo do 

1º semestre dos anos letivos de 2017-2018 e 2018-2019. Os estudantes que participaram 

na experiência eram do 1º ano do ensino universitário das licenciaturas de Biologia e de 

Biologia e Geologia, Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD), Portugal, sendo 

a Unidade Curricular (UC) de Biologia Celular. Estes estudantes chegam à universidade 

habituados a terem aulas expositivas e sem hábitos de preparem as matérias que serão 

discutidas na aula antecipadamente. A realização de um vídeo pelos estudantes na 

semana que antecede a apresentação do tema a debater, foi a forma encontrada para 

os motivar a preparem-se para a discussão do conteúdo programático dessa aula. A 

metodologia adotada foi a seguinte:

• Foram formados grupos de 3 a 4 estudantes, a quem foi sugerido a realização 

de um vídeo, cujo tema era objeto de discussão na aula seguinte;

• Cada vídeo deveria ter uma duração máxima de 3 min.

• A realização do vídeo era voluntária, sendo as imagens adquiridas com o 

próprio telemóvel;

• Ao longo do semestre foram realizados até 10 vídeos, avaliados até 1,0 valor 

na classificação final;

• O prazo de realização de cada vídeo era de uma semana;

• Todas as semanas foi fornecido um tema diferente, tendo sido disponibilizados 

antecipadamente o PowerPoint que iria ser utilizado na aula para a discussão 

desse tema. Foi igualmente indicada bibliografia para consulta. Os estudantes 

eram motivados a fazerem a sua própria pesquisa.

• Todos os vídeos foram supervisionados antes da apresentação;

• No início de cada aula teórica eram apresentados os vídeos, a que se seguia 

uma discussão sobre o tema.
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3 RESULTADOS

Os resultados que se apresentam são preliminares, pois este é um estudo piloto 

realizado nos dois últimos anos letivos encontrando-se ainda em fase de adaptação e 

melhoria.

Irão ser apresentas representações gráficas, tais como gráficos circular (2018-

2019), de frequências absolutas (2018-2019) e relativas (2017-2018, 2018-2019).

Apesar da realização dos vídeos ser voluntária, observou-se uma elevada 

participação dos estudantes. Assim, dos 37 estudantes da amostra, apenas 3 não se 

mostraram disponíveis para a realização de qualquer vídeo (Figura 2).

Figura 2. Percentagem de estudantes que aderiram e não aderiram à realização do vídeo (ano letivo 2018-2019).

Foi importante registar que dentro dos 34 estudantes que se voluntariaram para 

a realização dos vídeos, 21 realizaram 6 ou mais, 6 estudantes realizam 9 e 2 a totalidade 

(Figura 3).

Figura 3. Número de vídeos realizados por cada um dos estudantes (ano letivo 2018-2019).
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Outras observações foram sendo registadas ao longo do semestre, ainda que não 

tivessem sido mensuradas. Assim, claramente os estudantes revelaram grande autonomia 

no processo de ensino–aprendizagem, o que permitiu aulas mais participadas, onde os 

temas foram sendo sempre discutidos com grande assertividade, com diminuição dos 

tempos de aula puramente expositivos. Desta forma, as aulas tornaram-se interativas 

tendo-se mesmo gerado momentos de boa disposição. Relativamente à assiduidade dos 

estudantes nas aulas durante os dois anos que durou esta experiencia, verificou-se um 

enorme incremento, tendo sido a percentagem de absentismo muito reduzida. Refira-se 

que a presença nas aulas teóricas de Biologia Celular era registada, mas não era um 

parâmetro de avaliação.

Em termos de resultados finais da UC, e reforçando a ideia que os nossos 

resultados são ainda tendências pois há muitas variáveis que poderão interferir com 

os resultados e não foram consideradas, estes foram superiores aos dois anos letivos 

anteriores à experiencia (Figura 4). Desta forma, os resultados sugerem que a utilização 

do vídeo como um recurso pedagógico poderá ser uma ferramenta motivadora para 

fomentar o estudo autónomo, permitindo aos estudantes maior consolidação do seu 

ensino-aprendizagem.

Figura 4. Percentagem de aprovação dos estudantes das Licenciaturas em Biologia e Biologia e Geologia da UTAD 
ao longo dos últimos quatro anos letivos.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A motivação desta experiência foi por em prática as recomendações do Processo 

de Bolonha, i. é., motivar os estudantes para a aquisição de conhecimentos de Biologia 

Celular durante as horas previstas de trabalho independente. Segundo DAMÁSIO (2008), 

o uso das TIC’s, desde o simples uso do computador ou de um vídeo como suplemento 
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expositivo, em contextos educativos abarcam um vasto conjunto de áreas e permitem 

aumentar os índices de colaboração e participação de estudantes.

A realização dos vídeos pelos estudantes como um recurso pedagógico poderá 

assim auxiliar no processo de ensino–aprendizagem, despertando a criatividade e 

estimulando a construção de múltiplas aprendizagens. Não menos importante foi ter 

observado que os estudantes sentiram que tiveram um papel de protagonistas e o 

professor de facilitador do processo de aprendizagem. No novo paradigma de ensino é 

fundamental a utilização de métodos de ensino criativos e motivadores, como o recurso 

às TIC, que potenciem o desenvolvimento de competências transversais, preparando os 

estudantes para a tomada de decisão numa sociedade cada vez mais global.
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